
Reunião Extraordinária do Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de 

Direito de Lisboa 

Reuniu-se no vigésimo segundo dia do mês de maio do ano dois mil e dezanove às 

dezoito horas e dez minutos o Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de 

Direito de Lisboa estando presentes o Presidente, Ruben Caio; a Vice-Presidente, Benedita 

Líbano Monteiro; o Secretário, Rodrigo Cardoso e as Vogais, Matilde Carrasquinho e Joana 

Varajão. 

Esta reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: 

1) PAOD 

2) Apreciação e discussão do plano de orçamento da AAFDL 

3) Redação do Parecer do Conselho Fiscal 

4) Aprovação do Regimento Interno 

5) Outros assuntos 

 

Joana pede um pequeno resumo relativamente à questão da ação prevista para o orçamento da 

Ação Social de 500€ - “O meu primeiro livro de Justiça”. 

Matilde explica em que consiste a ação conforme o esclarecimento dado na reunião de dia 21 

de maio pelo Vogal da Ação Social e pelo Tesoureiro.  

Joana considera que existem aspetos mais importantes no que respeita à vertente externa da 

Ação Social. 

Vice-presidente refere que devem ser os alunos a levar a cabo as ações de voluntariado em 

representação da AAFDL, é na promoção do voluntariado por parte dos alunos que consiste a 

vertente externa da Ação Social. Considera que esta medida, nos moldes em que foi 

apresentada, é na verdade uma “doação” por parte da AAFDL e não um investimento na 

vertente externa do departamento da Ação Social. 

Rodrigo e Ruben não concordam com essa perspetiva de doação. 

Rodrigo e Joana sugerem uma nova organização do parecer com as dúvidas, esclarecimentos e 

conclusões de cada departamento individualmente. 



Vice-presidente refere que a AAFDL não é uma Sociedade Comercial, pelo que se deve investir 

nos alunos e não ter como objetivo o lucro. 

Joana defende um maior investimento nos valores da Ação Social. 

Rodrigo defende um atribuição rigorosa dessas contribuições pela AAFDL. 

Vice-presidente percebe que deve existir esse critério, mas considera que o aumento no 

departamento na Ação Social não foi substancial como apresentado em sede de programa 

eleitoral. 

Presidente refere que ficou acordado com a Direção que, caso haja necessidade, propor ao 

Conselho Fiscal um aumento do investimento da ação social. 

Joana diz que não concorda com a atual aplicação dos apoios indiretos. 

Presidente refere que no ano passado o custo com apoios indiretos foi de 13 mil euros. Este 

ano a Direção orçamenta 21 mil euros, o que deve considerar-se um bom aumento. 

Vice-presidente refere que durante a campanha usaram a Ação Social como bandeira eleitoral, 

defende que isso se deve refletir no plano de orçamento.  Joana concorda. 

Relativamente ao Acompanhamento Académico, Vice-Presidente refere que não concorda 

com o aumento dos valores sobre o programa embaixadores. Matilde defende que não existe 

assim tanta informação que chegue às secundárias sobre a nossa faculdade e que por isso se 

justifica. 

Produção Jurídica 

Joana tem dúvida sobre os moot courts. Defende que se deve aumentar as áreas de moot courts. 

Por exemplo penal. Querem aumentar o número de moot courts, mas não se reflete num 

aumento de valores? 

Mestrados 

Vice-presidente lamenta que não se preveja qualquer investimento nas saídas profissionais. 

Presidente congratula o aumento do investimento neste departamento, com a criação da revista. 

Presidente refere a questão do rendimento da Gala de Natal - foi diminuído para 4.500€ visto 

que geralmente esta festa dá prejuízo pelo que um lucro de 2.000€ seria irreal. 

Abordou-se a questão dos lucros das festas, tendo-se considerado as previsões irreais.  



Quanto ao departamento Cultural e Núcleos Autónomos, concordamos que os valores 

parecem concretizáveis.  

Saudamos ainda a iniciativa da Venusmonti que solicitou a diminuição do seu orçamento por 

considerar que o mesmo era demasiado alto para os seus gastos efetivos.  

Quando ao departamento do Marketing concordamos com a previsão orçamental apresentada. 

A Vice-presidente referiu a incongruência entre a posição tomada pela Direção relativamente 

ao potencial investimento numa aplicação da AAFDL, considerando a medida como muito 

dispendiosa e a previsão de investimento de 5 000 euros na reformulação do site. 

A Vice-presidente questionou a diminuição de montantes para o merchandising. Neste 

seguimento questionou-se a Vogal do Marketing, por chamada telefónica quanto a essa questão 

que justificou a descida pela não reformulação e alteração do design. Mantendo-se o design 

diminui o orçamento.  

Quanto ao departamento de Desporto, Saúde e Bem-estar Presidente e Vice-presidente 

referiram que a perceção do Conselho Fiscal quanto aos estágios campeonatos nacionais e 

torneios tem pouco aproveitamento do ponto de vista da aprendizagem, que se consubstancia 

no objetivo dos mesmos.  

Relativamente ao departamento de Erasmus e Relações Internacionais concordamos com as 

previsões. 

Quanto ao DAPA questionou-se a Vogal onde iriam ser alocados os rendimentos da gala do 

caloiro, a qual respondeu que se mantinha no DAPA, em vez de inserir o orçamento no 

departamento do Recreativo, ao contrário do que tinha sido sugestão pelo Conselho Fiscal. 

Deixamos ainda nota quanto ao aumento de valores no fim de semana do caloiro, por 

considerarmos que o investimento é um pouco desajustado, uma vez que historicamente não 

tem tido adesão. 

Abordou-se também o aumento da previsão de receitas na editora, uma vez que, atendendo à 

previsão do ano anterior a mesma não foi cumprida. Em resposta, o tesoureiro esclareceu que 

este aumento se deve ao facto tencionarem alargar o mercado da editora internacionalmente.  

Abordou-se também o valor das deslocações e estadias, que consideramos elevado, tendo em 

conta os eventos previstos e comparando o valor com os gastos dos dois últimos anos. 



Concluímos a reunião com a feitura do parecer relativo as previsões orçamentais, que se anexa. 

 

Regimento interno 

Rodrigo levanta a questão do regime de faltas. 

Joana e Ruben defendem que não existe necessidade de um regime de faltas. 

Presidente – Iremos proceder à votação do Regimento Interno. 

4 votos a favor; 1 voto contra. 

 

O Presidente dá por encerrada a reunião do Conselho Fiscal. 
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